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RESUMO
A integração da neuroimagem, dentro do âmbito da saúde representa um avanço significativo na medicina atual. Ela permite diagnósticos mais precisos, e uma compreensão mais abrangente do processo de um organismo saudável e não saudável. Analisar de que maneira os bancos de neuroimagem têm contribuído para a compreensão das interfaces entre saúde mental e física, com ênfase nas alterações estruturais e funcionais do cérebro identificadas por meio de tecnologias como ressonância magnética e tomografia Este foi um estudo de revisão da literatura de diferentes tipos de estudos dos últimos 10 anos (português, inglês e espanhol), conduzido no PubMed, LILACS e SCiELO. Foram utilizados os DeCS: Neuroimaging, Artificial Intelligence, Biomarkers, Magnetic Resonance Imaging, Mental Health, Physical Health e fMRI. Foram encontrados 358 e selecionados 44 estudos. Foi possível bservou-se crescimento de publicações sobre neuroimagem (Brasil e Estados Unidos) e de alto impacto. Pode-se verificar que a associação de bancos de dados e inteligência artificial evidencia a interdependência entre os domínios físico e psíquico, reforçando a abordagem terapêutica na sua totalidade biológica, mental e social.
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INTRODUÇÃO
Os avanços nas técnicas de neuroimagem nas últimas décadas transformaram a medicina ao permitir uma visualização detalhada das estruturas e funções do sistema nervoso. Esses métodos aprimoram a detecção de alterações estruturais e funcionais, contribuindo para diagnósticos mais precisos, melhor planejamento terapêutico e desfechos clínicos superiores (Rocha et al., 2001). Paralelamente, o conceito de saúde integral tem se consolidado como abordagem central, ao considerar a interdependência entre dimensões físicas, mentais e sociais do indivíduo. Essa perspectiva reconhece a multifatorialidade do adoecimento e a necessidade de ações contínuas, coordenadas e humanizadas em promoção, prevenção, tratamento e reabilitação (Silva & Oliveira, 2015).
A integração da neuroimagem nesse contexto representa um avanço importante, pois amplia a compreensão das diferenças entre estados saudáveis e não saudáveis. Suas informações estruturais e funcionais favorecem práticas assistenciais mais seguras, eficientes e personalizadas, em consonância com as demandas complexas da saúde atual (Cope et al., 2021; Akram et al., 2024).
Os bancos de neuroimagem, compostos por exames de ressonância magnética e tomografia associados a dados clínicos, são fundamentais para a pesquisa. Eles possibilitam análises em larga escala, permitindo identificar padrões relacionados a doenças neurológicas e transtornos mentais. Tecnologias como a imagem por tensor de difusão (DTI) aprofundam o entendimento da anatomia cerebral e das particularidades individuais, reforçando a conexão entre saúde física e mental (Oliveira et al., 2024).
O cérebro, centro regulador de emoções, comportamentos e funções fisiológicas, reflete os impactos de condições sistêmicas como diabetes, obesidade, doenças cardiovasculares e inflamações crônicas. Evidências mostram que tais condições podem alterar estruturas cerebrais, enquanto transtornos psiquiátricos influenciam a saúde física por vias imunológicas, endócrinas e neuronais. Assim, a neuroimagem se torna uma ferramenta essencial para compreender essas interações, permitindo estratégias integradas de prevenção, diagnóstico e tratamento.
Apesar dos avanços, persistem desafios importantes: questões éticas e de judicialização, implicações do uso de Inteligência Artificial, limitações na interpretação dos achados, dificuldades de generalização para diferentes populações e necessidade de padronização dos dados. Superar esses obstáculos é fundamental para o fortalecimento da neuroimagem como recurso central na prática clínica e na pesquisa em saúde integral.
Objetivos Analisar , através da revisão da literatura de que maneira os bancos de neuroimagem têm contribuído para a compreensão das interfaces entre saúde mental e física, com ênfase nas alterações estruturais e funcionais do cérebro identificadas por meio de tecnologias como ressonância magnética e tomografia por emissão de pósitrons, que possibilitam a identificação de particularidades dos indivíduos analisados Além disso desenvolver , dentro do projeto healthlab- unicuritiba um aplicativo onde possa-se comparar imagens de exames cerebrais com bancos de imagens públicos e ajudar no laudo de diagnóstico de doenças mentais tais como depressão, bipolaridade, esquizofrenia que cada mais cursam com diagnóstico de exames de imagens cerebrais tais como tomografias, ressonâncias magnéticas entre outros 
Metodologia
O presente estudo consiste em uma revisão da literatura, cujo objetivo é identificar, analisar e sintetizar as evidências científicas referentes ao uso de bancos de neuroimagem na investigação das interfaces entre saúde mental e saúde física. Foram incluídos estudos quantitativos e qualitativos, abrangendo ensaios clínicos randomizados, estudos transversais, artigos originais, além de revisões de escopo sistemáticas e integrativas, publicados nos últimos dez anos e disponíveis nos idiomas: português (PT-BR), inglês e espanhol. A estratégia de busca foi realizada com ênfase em artigos de acesso gratuito, disponíveis em meio digital e indexados em bases de dados consolidades. Inicialmente, os descritores foram definidos por meio da Plataforma de Descritores em Ciência da Saúde (DeCS). Os descritores utilizados incluíram: “Neuroimaging”, “inteligência artificial”, “Biomarkers”, “Magnetic Resonance Imaging”, “Mental Health” AND “Physical Health” e “fMRI”. A busca foi conduzida em bases de dados amplamente reconhecidas na área da saúde, como Public MEDLINE (PubMed), a Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e a Scientific Eletronic Library Online (SciELO). A seleção dos estudos ocorreu em três etapas sucessivas: triagem dos títulos, análise dos resumos e leitura completa dos artigos considerados elegíveis. 
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Ao todo, nesta primeira busca pelo banco de dados PubMed foram encontradas 246 pesquisas relacionadas a esses temas utilizando os descritores. Dentre esses registros, foram selecionados 29 artigos para análise mais aprofundada. 
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Já na busca feita no banco de dados LILACs foram encontradas 30 pesquisas relacionadas a esses descritores. Dentre eles, foram selecionados 6 artigos para uma análise melhor análise.
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E a busca realizada através do Scielo resultou em encontradas 82 (oitenta e dois) pesquisas relacionadas a esses descritores. Dentre os registros identificados, nove artigos foram selecionados para uma análise mais detalhada).
Além disso desenvolveu-se dentro do projeto healthlab- unicuritiba um protóptipo de aplicativo onde pode-se comparar imagens de exames cerebrais com bancos de imagens públicos e ajudar no laudo de diagnóstico de doenças mentais tais como depressão, bipolaridade, esquizofrenia que cada mais cursam com diagnóstico de exames de imagens cerebrais tais como tomografias, ressonâncias magnéticas entre outro
Resultados 
A busca realizada nas bases de dados PubMed, LILACS e SciELO resultou em um total de 358 (trezentos e cinquenta e oito) artigos. A PubMed foi a base que apresentou o maior número de registros compatíveis com os critérios de inclusão (n=29 – vinte e nove). Enquanto as bases LILAC apresentaram 6 (seis) artigos, sendo o menor, e 9 (nove) artigos registrados no SciELO. A análise temporal dos antigos selecionados demonstra um notável crescimento no interesse nas publicações sobre o uso de Neuroimagem, especialmente no período compreendido entre 2023 e 2024. 
Esse panorama evidencia o crescente interesse da comunidade científica em integrar diferentes abordagens, como a ressonância magnética funcional (fMRI), a imagem por tensor de difusão (DTI) e a tomografia por emissão de pósitrons (PET), na investigação de transtornos como depressão, doenças neurodegenerativas, síndromes infecciosas com repercussões neurológicas, transtornos mentais, diabetes tipo 2 (dois) e doenças cardiovasculares. A concentração das publicações em um período relativamente curto indica um interesse emergente da comunidade científica em explorar o potencial dessas ferramentas para o diagnóstico em pacientes com transtornos mentais, doenças físicas crônicas ou a coexistência de ambas as condições. A maioria dos estudos analisados provêm do Brasil e dos Estados Unidos, o que evidencia a relevância da produção científica brasileira nesse campo, frequentemente em colaboração com centros internacionais.
 As publicações estão concentradas em periódicos especializados e de alto impacto nas áreas de neurociências, radiologia e psiquiatria, como Radiologia Brasileira, NeuroImage: Clinical e Dementia & Neuropsychologia, refletindo o enfoque técnico e clínico das investigações. Verifica-se também uma diversidade metodológica, com predominância de revisões sistemáticas, meta-análises e estudos quantitativos de neuroimagem, direcionados à identificação de biomarcadores e ao mapeamento funcional do cérebro. A ampla gama de aplicações clínicas e diagnósticas abordadas nos artigos — como doenças neurodegenerativas, síndromes infecciosas com repercussão neurológica e transtornos mentais, diabetes tipo 2 e doenças cardiovasculares— reforça a centralidade da neuroimagem no cenário atual da pesquisa em saúde cerebral.
 Os resultados da revisão apontam modificações em áreas cerebrais específicas – incluindo o hipocampo, o córtex pré-frontal e a amígdala – que se relacionam tanto a condições de ordem mental, como depressão e esquizofrenia, quanto a enfermidades físicas, como diabetes tipo 2 e doenças cardiovasculares. Além disso, foram observados padrões de conectividade cerebral funcional alterada, frequentemente relacionados à presença de comorbidades, sugerindo a influência de fatores como estresse crônico e inflamação sistêmica no funcionamento cerebral. Os estudos também destacaram a relevância dos bancos de neuroimagem, como o Human Connectome Project, o ADNI e o ABIDE, que possibilitam a análise em larga escala de dados clínicos e contribuem para a identificação de biomarcadores neurais comuns entre condições psiquiátricas e doenças físicas.
 Os achados reforçam a importância dos bancos de neuroimagem como ferramentas fundamentais para o entendimento das interfaces entre saúde mental e física, contribuindo para diagnósticos mais precisos, o desenvolvimento de estratégias terapêuticas integradas e o avanço de abordagens voltadas à medicina personalizada.
 DISCUSSÃO 
. Avanços da Neuroimagem na Medicina Moderna As técnicas de neuroimagem, entre elas a ressonância magnética funcional (fMRI) e a imagem por tensor de difusão (DTI), a tomografia por emissão de pósitrons (PET), têm revolucionado o diagnóstico e o tratamento de doenças neurológicas e psiquiátricas. Essas ferramentas permitem uma visualização detalhada da estrutura e função cerebral, possibilitando a identificação de alterações associadas a diversas condições clínicas (Greicius, 2008; Nordberg, 2004). A fMRI, por exemplo, avalia variações no fluxo sanguíneo cerebral, possibilitando identificar as regiões do cérebro ativadas durante a execução de determinadas tarefas. 
Essa técnica tem desempenhado papel essencial na investigação de processos cognitivos e na detecção de alterações funcionais associadas a transtornos como depressão e esquizofrenia (Greicius, 2008). A DTI, por outro lado, examina a organização e a integridade das fibras da substância branca, sendo particularmente relevante para identificar modificações estruturais em doenças neurodegenerativas e em casos de lesão cerebral traumática (Jones & Leemans, 2011). A PET, por sua vez, permite analisar o metabolismo cerebral, contribuindo para o reconhecimento precoce de enfermidades como a doença de Alzheimer (Norgdberg, 2004). Essas tecnologias também contribuem para a medicina personalizada, permitindo tratamentos mais direcionados.
Ao identificar padrões específicos de atividade ou alterações estruturais no cérebro, é possível adaptar intervenções terapêuticas às necessidades individuais dos pacientes (Miller et al., 2016). Além disso, a integração de técnicas de neuroimagem com inteligência artificial tem potencializado a precisão diagnóstica, oferecendo suporte no planejamento de tratamentos mais eficazes (Rudroff, Rainio & Klén, 2024).
As técnicas de neuroimagem desenvolveram-se rapidamente durante os anos, criando a necessidade de uma grande coleta e armazenamento de dados, para que sejam então, possível compartilhar grandes volumes de dados para pesquisas populacionais e longitudinais. A partir dos anos 2000, diversas iniciativas internacionais passaram a organizar bancos de dados abertos e colaborativos, possibilitando o compartilhamento de informações provenientes de milhares de participantes. Sendo assim, criou-se aplicativos para agrupar esses dados, para serem usados posteriormente em outros casos ou na evolução do mesmo. Human Connectome Project (HCP) um dos principais bancos que revolucionou a neuroimagem ao fornecer dados multimodais de altíssima qualidade, com protocolos padronizados que minimizam distorções e permitem alinhamento preciso entre sujeitos (Pubmed central). Apesar de alta qualidade, o HCP é muito restrito a adultos jovens saudáveis, o que dificulta a extrapolação dos resultados para outras faixas etárias e, além disso, revela que, em comparação com outros bancos, o número de imagens disponíveis é reduzido. 
O UK Biobank possui dados integrados de neuroimagem, genômica e informações clínicas em uma amostra muito ampla, permitindo ótimas análises longitudinais, além de tudo possui uma diversidade e o volume dos dados permitem investigar o envelhecimento cerebral e doenças crônicas em escala sem precedentes, pode ser uma dificuldade o volume dos dados que exigem infraestrutura computacional avançada e a baixa quantidade de dados de pacientes jovens ocasionando um filtro mais severo de estudos. ADNI (Alzheimer’s Disease Neuroimaging Initiative) um dos primeiros na coleta longitudinal multimodal para Alzheimer, permitindo avanços significativos na identificação de biomarcadores e no desenvolvimento de modelos previstos da doença, possui disponibilidade aberta dos dados, impulsionou pesquisas clínicas e translacionais em neurodegeneração.
 Porém a amostra clínica do ADNI pode não representar a população geral, e há riscos de viés na seleção dos participantes, o que pode afetar a generalização dos resultados e limita a aplicabilidade dos dados para outras condições neurológicas. O Autism Brain Imaging Data Exchange (ABIDE) ampliou a robustez estatística das pesquisas sobre autismo ao integrar dados provenientes de diversos centros de estudo, facilitando análises colaborativas, promovendo a padronização e o compartilhamento aberto de dados. Embora tenha melhorado, a heterogeneidade dos protocolos de aquisição entre centros dificulta a padronização e pode introduzir variabilidade que complica a análise dos dados. Ademais, a maior parte dos registros possui caráter transversal, o que restringe a realização de análises longitudinais voltadas ao acompanhamento do desenvolvimento do TEA.
Relevância Social e Clínica A combinação de dados de neuroimagem com informações clínicas e genéticas tem se mostrado uma abordagem promissora. A integração de variáveis como histórico familiar, resultados laboratoriais e registros clínicos tem permitido que métodos multimodais ampliem não apenas a precisão diagnóstica, mas também a compreensão dos mecanismos subjacentes às doenças, assim como também melhoram a capacidade de prever a progressão de doenças. Esse tipo de abordagem integrativa é crucial. (ASSIS et al., 2024) A habilidade de detectar padrões sutis em imagens radiológicas – muitas vezes imperceptíveis à observação humana – consolida a IA como uma ferramenta estratégica em contextos críticos que exigem diagnósticos rápidos e de alta precisão (MELO et al., 2025). Uma pesquisa realizada no artigo (JAKA et al., 2024), mostra que 247 médicos foram entrevistados e (70%) deles afirmaram que estavam apenas um pouco ou nada confiantes no diagnóstico de comprometimento cognitivo dos pacientes e 60% estava inseguro no gerenciamento de cuidados para doenças de comprometimento cognitivo, com lacunas específicas na confiança em distinguir tipos de demência e ter conversas relacionadas às doenças com pacientes ou familiares/parceiros de cuidados. Outras barreiras foram a falta de tempo, ausência de confirmação diagnóstica e indisponibilidade de familiares ou cuidadores. As respostas abertas indicam que os médicos demonstram interesse em receber maior suporte para o diagnóstico de doenças cognitivas.
CONCLUSÃO
Os progressos alcançados nas técnicas de neuroimagem, como a ressonância magnética funcional (fMRI) e a imagem por tensor de difusão (DTI) e a tomografia por emissão de pósitrons (PET), têm sido fundamentais para aprofundar a compreensão das conexões entre saúde física e mental. Quando associadas a extensos bancos de dados e a algoritmos de inteligência artificial, essas técnicas expandem significativamente as possibilidades diagnósticas e o entendimento dos mecanismos neurobiológicos envolvidos em diversas condições clínicas. 
As evidências apontam que transtornos mentais, como depressão e esquizofrenia, compartilham padrões cerebrais com doenças físicas crônicas, como diabetes tipo 2 e doenças cardiovasculares. Embora tradicionalmente estudadas de forma separada, essas condições apresentam sobreposições estruturais e funcionais no cérebro, sugerindo mecanismos fisiopatológicos comuns. A inteligência artificial tem potencializado essas análises ao identificar padrões sutis e multivariados muitas vezes imperceptíveis à observação clínica. 
Modelos computacionais avançados permitem detectar precocemente alterações na conectividade cerebral, prever riscos de comorbidades e desenvolver estratégias terapêuticas mais precisas e individualizadas. Essa convergência entre neuroimagem e IA fortalece o paradigma da saúde integral ao evidenciar a interdependência entre os domínios físico e psíquico. Os achados reforçam a importância de abordagens diagnósticas e terapêuticas que considerem o ser humano em sua totalidade biológica, mental e social.
 Os bancos de neuroimagem de grande porte, como o ADNI, possibilitam pesquisas populacionais e estudos longitudinais com alta acurácia. A padronização dos protocolos de aquisição de imagens (como MRI e PET) e o compartilhamento global de dados permitem essas iniciativas garantindo consistência entre centros e elevada qualidade metodológica. O ADNI, por exemplo, gerou mais de mil publicações ao acompanhar participantes ao longo de diversos anos, permitindo monitorar trajetórias cerebrais estruturais em grande escala. Essa abordagem fortalece a investigação de processos de envelhecimento e doenças neurológicas, oferecendo poder estatístico robusto e controle de variáveis temporais. (Jack et al., 2013; Young et al., 2014)
 Além disso, esses grandes acervos de dados têm contribuído para a identificação de biomarcadores neurológicos por meio de técnicas analíticas avançadas: como conectividade funcional e técnicas de randômica aplicadas em MRI e fMRI. Meta-análises e estudos empíricos têm mostrado que métricas como conectividade intra- e inter-regional podem distinguir pacientes com esquizofrenia de controles com níveis de sensibilidade e especificidade superiores a 80%, empregando algoritmos de aprendizado de máquina (Jiang et al., 2020; Shi et al., 2021). 
Evidências também sugerem que classificadores neuroanatômicos podem diferenciar esquizofrenia de transtorno bipolar com até 92% de precisão, reforçando o valor clínico da neuroimagem no diagnóstico diferencial. (Costafreda et al., 2011; Schnack et al., 2014) Por fim, a integração entre grandes bancos de neuroimagem e psiquiatria computacional impulsiona a medicina personalizada. Modelos fundamentados em técnicas de machine learning aplicados a amostras robustas permitem desenvolver biomarcadores individuais com valor preditivo para prognóstico e resposta a tratamentos. Revisões recentes em depressão e estudos de fenótipos trans diagnósticos mostram que abordagens multidimensionais (imagens multimodais + machine learning) permitem segmentar subtipos clínicos e aprimorar intervenções individualizadas. 
Assim, consolida-se a visão de uma psiquiatria mais precisa, preditiva e personalizada. (Wen et al., 2024; Winter et al., 2024) Esse panorama reforça que a integração entre saúde mental e física ultrapassa o discurso teórico, configurando-se como uma necessidade prática diante da complexidade clínica atual. Ao viabilizar a análise de amplos volumes de dados clínicos e radiológicos, essas ferramentas fortalecem a tomada de decisão baseada em evidências e contribuem para a redução de subdiagnósticos, especialmente em doenças cognitivas e mentais. 
No campo clínico, tais ferramentas permitem intervenções mais precoces, personalizadas e eficazes. Ao antecipar manifestações sintomáticas e prever respostas terapêuticas, a IA amplia o alcance da prática clínica e reforça a importância de abordagens interdisciplinares que considerem tanto as informações objetivas quanto as particularidades individuais de cada paciente. A união entre evolução tecnológica e uma visão ampliada da saúde representa uma estratégia promissora tanto para a ciência quanto para o cuidado. Essa convergência favorece uma medicina mais humanizada, ao integrar capacidades técnicas e sensibilidade humana no enfrentamento dos desafios contemporâneos da saúde. Do ponto de vista social e clínico, a aplicação de IA na análise de neuroimagens promove maior equidade no acesso ao diagnóstico preciso, especialmente em contextos com poucos recursos. 
Modelos como o PHN (Patch-based Hierarchical Network) demonstram que é possível reduzir subdiagnósticos e antecipar intervenções terapêuticas, alinhando-se aos princípios da saúde integral. Ainda assim, permanecem desafios relevantes: a padronização dos protocolos, a capacitação de profissionais e as questões éticas, como privacidade e viés algorítmico, exigem atenção contínua. Superar essas barreiras é essencial para garantir que os avanços tecnológicos se traduzam em práticas mais eficazes, justas e humanas. 
Em suma, a integração entre neuroimagem e inteligência artificial, quando orientada pela perspectiva da saúde integral, não apenas revelam os mecanismos ocultos das doenças, mas também transformam a forma de cuidar, guiando o futuro da prática clínica para uma abordagem mais integrada, personalizada e ética.
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Tabela 1 Pesquisa inicial realizada através do PubMed.
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